
•Si: ̂  * JVa wa^extremada definição &o-
~úi bre os inieleetuaia, o samurai Jocho, 
-si fio famtiÈÒ°ttVfo secular O Hagakure, 
-JÍÍ que cfteW agora ao Brasil pela via 
o-i da interpretarão do moderno samu-
o£ mi-escfitof-YukioMishima, batefir-
sfe me: "O Komém calculista ê um co-
* varde\Segujido ele, em sua sabedo-
& t ría áspéra^'stodos os cálculos rela-
av cionam-H^côfn ganhos e perdas, e 
cá tal pesscá^eetá, portanto, constante-
-c rriente p^rTótupada com lucros e per-
se dás. MotrerêHLma perda, viver é um 
te ganho, e^pof- isso ela resolve não 
afc morrer.^PôXfanto, é covarde. Da 
•h mesma formado homem de educação 
<&ã disfarça^çòVi seu intelecto e eloqilên-
*JÍ: cia a covardia ou ambição que é a 

suo verdadefra natureza. Muitas 
^jj pessoas j}ãç„ percebem isso. (Livro 
^ Um)". ^if.%»>. 

©s ,Í;A Uma-jaitura superficial do notí-
*w eiârio dos jor-hais de ontem a respei-
se ta do mdts^rjecente substitutivo do 
•SÍ! relator Ua-'Gbmissâo de Sistematiza-
*KÍ çâo da 'C&rfsíííuíníe, deputado Ber-
-si nardo Oàbrab (PMDB-AM), é sufi-
8i? ciente p^UrU Jazer o leitor pensar se 
-st íoefto twifea- tíu não razão ao empu-
AÍ rifiar o aço-frio de sua espada voca-
J&S búlar. PJM&yte há algo que perpassa 
<*•* o:texto e* Cabral — que, aliás, mais 
--•?; do o«e fèxfiTâè Cabral é um apanha-
& do, significativo da contribuição ex-
Qicex$lvam"én£$'criativa de 559 ho-
tp.i; mèns eléitopjpara escrever o pacto 

políttco^é^úé a Nação precisa para 
% consolidar S§íí projeto de democra-
>$áeia — frum^ragmático, nocivo e, 
-&SHTO meâ&llé*parecer petulante, até 
<r mesmo tísdueroso, espirito de cál-

-?/ <&.;. Da WtjÈŝ à forma como seria 
£'• éiaperáâtí-fconsfderar intelectuais 
$£ o^ homens*íièyinídos por Jocho com 
•o< tdliía crtiteztr%as páginas candentes 

do Hagakure, uma vez que havia 
«& apenas gfômprido da afiuidade in-
°3'. têlectuaínq, medievo japonês, pare­
ci: c^; generÇáíTâémals atribuir ao cal^ 
ao5 ôulismo4juevpreside o projeto brasi-
5o lelro de Constituição defeitos do ex-
•m cesso de^fftUftão racional. O cálcu-
-®° Io' que présidXu o trabalho ftalue2 a 

palavra^ltíMSèm possa estar sendo 
"SÍ usada cowãroplus de generosidade.) 
"T do relaíÔT e de seus pares é algo que 
<*" se. inser^frtírfto mais no campo da 
«*t- /íçloIogfíFao^ue qualquer coisa que 
-© puáesse^feYConsiderada na seara 
*íP. dâ /ilosõfià?'© calculo exacerbado 
&S da Consu&íKie brasileira é fácil e 

imediat$t$*£-
Ç" vC Alifa£$Lò% é também uma noui-
°*dade. O-exacerbado calculismo ja 
®* distorce^Oflnvocação da própria 
s? Cònstitúmçe/^ue, em vez de ser ex-
S í cÍusiua,'uj£í£âpropríada e apartídã-
0® ria Asse(rrij^ia Nacional Constituin-
*» í;è'i íran^oíímou-se em mais um 
Í E ^ônsíre^3p,^tural na Brasília de 
«^ Niemeyer, 'um anexo ao Congresso 
^fídcioníjXXfS^olíticos, que assegu-
°fí, raram, Çgj^goltipio, seus empregos 
'& durante jĵ lojiÊfa noite da ditadura, 
°f 'cbnseautíg^JJaser passar a Naçfiò a 
^ tfecessiaaaeuie que eles também to-
<f rftàssem^J^^kfast da transição. O 
"*l homem gue-càlcula, ausente das fá-

bulas ãffiaatiia Tahan, distorceu o 
«^resultado eleitoral, preoando afalá-

cíã estelionaídrfa do Plano Cruzado 
e planejou o estilo piramidal da re-
daçdo do texto, talvez o mais monu­
mental equívoco deste monumento" 

ao equívoco que tem sido a Consti­
tuinte. f> 

O deputado Bernardo Cabral es- r 
íd dando significativa contribuição ; 
à construção desse monumento, \ 
mais uma vez por puro espírito con- f 
tabilista de perdas e ganhos, se é que t 
não se pode utilizar a definição 
mais dura do Hagakure, que é d co­
vardia. Em nome de um eloquente 
espírito democrático, ele não ape­
nas ouve todos, mas também a todos 
responde sim. Evidentemente, é im­
possível atender a todos os pedidos, 
porque há interesses antagónicos 
em jogo e, se não os houvesse, nem 
haveria a necessidade de se convo­
car uma Constituinte para dirimi-
los. O relator da Comissão de Siste­
matização desconhece esta verdade 
elementar e tenta passar sobre ela. f 

Infelizmente, contudo, o deputa- *; 
do Bernardo Cabral não é o único \ 
•homem que calcula sofregamente l 
nos corredores labirínticos do Con- \ 
gresso Nacional. Há muita gente fa- j-
zendo suas contas de cheaada. O ge­
neral Leônidas Pires Gonçalves, por \ 
exemplo, engatilhou sua metralha- • 
dora verbal visando a defender, com \ 
dõlmãs e galões, as prerrogativas de " 
sua corporação e atacar a fantasia " 
esquerdista da reincorporação dos '•• 
militares cassados a postos que íeo- " 
ricamente poderiam ter alcançado, • 
se casados não tivessem sido. O ãr. 1 
Ronaldo Caiado mobiliza suas tro- [ 
pas contra a "imissâo" de posse. Lu- i 
la da Silva empenha seu martelo pa- ! 
ra reduzir as horas semanais de ira- ) 
balho da massa operária. O próprio j 
presidente da .República só quer sa- .' 
ber de maíar de inanição o parla- * 
menfarismo. 

Seria otimismo dizer que "é ca- J 
da um por si e Deus por todos". Por- : 
que na verdade todos — ou seja, a \ 
Nação brasileira — estão a ver na- l 

vios, sabendo, de antemão, que a * 
próxima Constituição vai ser a so- f 
ma das exigências de Caiado, Lula, ^ 
Leônidas e Sarneu, de acordo com a \ 
conta feita pela calculadora envie-;. 
sada de Bernardo Cabral, salda de , 
um cérebro eletrõnico maluco, pro- • 
duzído na Zona Franca de Manaus. 
Esta conta só pode dar um resulta­
do: da mesma forma que Sarney in- : 
quteta-se em saber se reinará duran- " 
te quatro, cinco ou mesmo seis anos •" 
(o que alids Arínos lhe garante no '\ 
texto em questão), o Congresso quer 
garantir sua permanência não como \ 
instituição, é claro, mas como corpo- , 
ração, num nefando esprit de corps. V 

Os constituintes, em conjunto, > 
foram eleitos com a missão específi­
ca e muito expressiva de traduzir \ 
num texto, se possível claro e conci- j 
so, a vontade politica que a Nação 
brasileira tem de viver harmoniosa-; 
mente, em liberdade e com justiça. 
Isoladamente, contudo, eles decidi-
ram que vão lutar para permanecer!:. 
nas proximidades do poder, aten- J[ 
dendo às pressões de seu eleitorado [ 
ou,-muitas vezes,- de. interesses de f 
grupos que os apoiam óu nos quais \ 
se apoiam eles mesmos. Este espírito f 
calculista que, em muitas ocasiões, \ 
garantiu a vida da corporação ao 
longo da noite autoritária, é (e a Na­
ção brasileira logo percebera isso) 
muito nocivo para a democracia. A 
Nação precisa de homens que cons­
truam, não de homens que calculam. 


